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Produtores solicitam frequentemente análise de nematoides de suas áreas, porém, não se
tem conhecimento de quanto e onde amostrar. O objetivo do trabalho foi utilizar a
geoestatística para estimar equidistância de amostragem e número ideal de amostras para
que se tenha uma análise representativa da área. Oitenta amostras compostas
georreferenciadas foram obtidas de vários pontos em uma área de 80 hectares.
Posteriormente procedeu a extração, identificação e contagem dos nematoides. A análise
semivariográfica permitiu encontrar um valor ideal de amostragem para 5 gêneros de
nematoides dos 25 encontrados na área. O modelo que melhor se ajustou para o nematoide
Aphelenchoides foi o esférico indicando uma dependência espacial de 43,11 m entre as
amostras e para os demais nematoides Ditylenchus, Tylenchus, Acrobeles e Tobrilus
ajustou-se o modelo exponencial indicando uma dependência espacial de 50,97, 51,44,
44,79 e 39,67 m, respectivamente. Esses valores apontam que para ter uma análise
representativa dos nematoides Aphelenchoides, Acrobeles e Tobrilus são necessárias duas
amostragens compostas por hectare, coletando a pelo menos a distância do valor do
alcance de uma amostra a outra. Para os nematoides Ditylenchus e Tylenchus são
necessárias três amostragens a cada dois hectares. Conclui-se que é possível utilizar a
geoestatística como uma ferramenta para definir número e distância ideal de amostragem.
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